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O r~AU TEMPO nomista de rija tempera: Os po- menticios e com a elevação dos 
bres são desgraçados porque não preços de todos os ai tigos de 
saaem poupar! Pode poupar-se comrnodidade e conforto. 

Não ha tro\'oada que não dê onde o ha; mas economisa1· o Ninguem ha por mais elev.ado 
em bom tempo-diz o rifào. Com que não existe e exigit· o irnpos- que seja o seu posto, pot· mais 
essa esperança os sustos e as sivel. Este, por cet'lo, nunca sou- solida que seja sua fortuna, que 
angustias, que nos opprimem dn·. be o que é a indigencia, por isso não seja nttingido com a mão fa· 
rante a tempestade, tornam-se não pôde nunca fazer ideia dos tidica do flngello que não mata 
menos crueis. As descargas ele- tractos inauditos que dá á ima- mas atormenta, que não conso­
ctricas que nos pôern o corpo em ginação o misero, forçado a acu· me mas fatiga. 
convulsões e o espírito em so- dir, com uns miseraveis treze ou Comtudo,os qne leem, podem 
bresaltos. o estrondear da trovoa- quatorze vintens diarios, a ttodns mais ou menos eximir-se á dure­
da que faz bater apressado o co- as exigencias da sustentação za dos golpes, attenua1· tanto ou 
ração, são attenuadas nos seus d 'uma familia. quanto os ataques impertinentes 
effeitos moraes e pbysicos com a Por suprema felicidade ainda da adversidade. Com uma rign­
Jembrança de que em breve sue- se reputa a certeza de ganhar rosa economia conseguir-se-ha 
cederá a bonança e virá um sol esse mesmo salario ridiculo! Mas minorai· os males occasionados 
Tadianle desfazer os negrumes quando as intemperies atmos- pela c1·ise. 
da borr::1sca. e que passados pou- phericas obstam ao trabalho; Mas o proletario? o que não 
cos momentos reinará uma cal- quando, apesar da boa vontade tem outro recurso senão o pl'O· 
maria suave e vivificante. dos proprietarios. não se podem prio brnço? Aquelle a quem a 

As crises são verdadeiras executar os serviços em que o falta de trabalho lança na mise­
tempestades. Devastam as fami- o povo agricultando os campos, e ria? 
lias, arruinam os paizes, fazem entregando-se aos lavores agrico- Imagine-se o qnartro de mi· 
passar aos povos as mais rudes las, prepara de sol a sol o pão rla seria despedaçadora que no seio 
pl'Ovações. E são tanto maiores familia, então a calamidade at- de milhares de familias se trará 
quanto mais longa foi a epocha tinge toda a sua intensidade. desenrolado durante as largas 
de prosperidade que as prece- Causa-nos profunda triste- semanas d'este inverno tão pro· 
deu. Os seus effeitos são tanto za a recordação dos transes por longado. Lance-se conta aos roes 
mais desoladores quanto menos que passa a classe traba'lhadora. de fiados lançados nas folhas dos 
preparados estavam os animos Vemos na invernia pl'Olongada livros dos commerciantes, obser­
para a receber. um recrudescimento da crise, vem-se os armazens e depos.itos 

Esta com que luctamos, ha que fará peiorar o já de si triste em .que os fornecimentos calcu­
já alguns annos, não e das me- estado economico do paiz. Sen- lados para mezes teem de sobrar 
nos temerosas. Os erros dos ho- do o povo o principal elemento para annos, porque faltou o tra· 
mens accrescidos aos contratem- do consumo, sendo elle que com balho ao povo, porque o pobre 
pos naturaes leem-nos reduzido o seu dinheiro, poucochinho, par- que é quem consome teve de 
a uma situação tal que não ou- cella por parcella, mas incalcula- limitar-se, teve . de privar-se de 
samos encarar o futuro sem que yel na somma anima as artei:>, as tudo. 
o coração se não nos confranja. mduslrias, e o commercio local Tomados todos estes pontos 

Já não é assumpto de r,on· e geral; claro está que seccos para assumptos de seria medi· 
versação, já não é thema de dis· estes pequenos nascentes sec- lação ter-se·ha concluido que a 
cussões jornalisticas, mas ella cará tambem o grande rio da ri· crise não só não está passada, 
existe, cada vez mais medonha, queza nacional. mas pelo contrario cada vez mais 
a crise. Como a tudo nos habi- Quando vae mal ao rico mal aggravada. 
tuarnos, mesmo á desgraça, já pode ir ao pobre. dizem, e é ver- O periodo do mau tempo fez. 
ella vae ganhando fóros de esta· dada, se este rico fôr o proprie-1 n<;>s entrar n'uma recaída mais 
do normal. tario ou aquelle cujos rendimen- perigosa que a enfermidade que 

Uma resignação espontanea tos pouco soffrem com os con- nos consumia. 
ou forçada detem os espíritos e tratempos naturaes. Rod1·igues d'And1'ade. 
faz calar os queixumes. O que Mas se esse rico fôr o in.dus-
não tem remedia, remedia.fio es- triai ou o cotnmercíante então o 
tá, e o esquecimento é o melhor caso mudaria. O industrial e o " t1cnnnJIPIQ flQ ~~"•t1111• A mtlUQ 
dos lenitivos pa ra as maguas. commerciante vivem á mercê do i!Ali uu11.-u " lliilHiliUíUUlilill 

Mas , q uem pôde esquecer a consummidor; se este faltar de­
dor plJys ica que o tortura desa- finhará a inrtuslria, estagnar-se­
piedadamente? Quem pode es- ba o commercio. Os prnprieta­
que?er a fome e a rniseria que rios mesmo não terão os serviços 
lhe mvade a familia? de lavouras feitos a tempo, os 

E' o qne es tá succedendo ás terrenos não produzirão devida.­
classes tra balhadoras e jornalei- mente, as rendas não poderão 
ras. Elias, coitadas, que não só pagar-se com pontualidade. 
não podem nunca haver o bas- Até as classes inactiva~ cujas 
tante para o conchego dome ti· searas estão sempre feitas, por­
co, que nem sequer podem ga- que os seus proventos estão as­
nhar o iudispensavel para o pas- segurados pelos cofres publicos, 
sadio diario! até essas soffrem e não pouco 

Já ouvimos dizer a um eco- com a carestia dos generos ali-

~"'CtLHE~rl.M 

PHILOSOPHANDO ... 
Continuemos com estas nossas licões 

de philosophia fac li . toda pratica, meus 
caros e bencvo\os leitores. E estejamos 
descançados, que isto não é motivo para 
dar rebate aos mais sentimentaes: não, 
meus amigos; nem a patria corre peri­
go, nem o equilíbrio europeu ameaça 
desmoronar-se ..• mercê das nossas pa· 
lestras. 

Vamos indo, po is, a passo, mansa­
mente, monoculo encaixado no olho di· 
reito, a n a ly~a ndo e la bella e inimitavel 
comedia, que se chama, pomposamente 
a vida humana. ' 

Ora dizia eu. na mmha passada li­
ção, qi&e a miseria por todo este paiz 
em fóra, desde Mdgnço té o cabo de 
San ta l\fa riR, de Campo Maior ao Cabo 
da Roca, se le van ta como um avejão 
furibundo, como uma alterosa onda que 

tudo ameaça snbverter na sua passa­
gem ..• Isto disse eu; mas eis que, por 
momentos, me dou a peosar nas causas 
do en·o, e rectificando pela ex pel'ien­
cia os meus esoeciaes ponlos de vista 
me vejo obrigado a olhar o nosso po: 
bre mundo por um mais lizongeiro prvs. 
ma. E a proposito, mesmo a talhe "'de 
foice, vem uma historia, uwa lembrança 
da minha vida de estudante. 

Fei o caso. Conheci em tempos= 
ai, que bellos tempos esses!-, em Lis· 
boa, um pobre rapaz, empregado na 
lmµrensa Nacional. 

Era, repito, um bom rapaz, com 
um estomago já não digo capaz de di­
gerir ferro, mas com cer[eza capaz de 
triturar o mais rijo calhau... Ora esse 
safardana tinha por infelicidade ou felici­
dade sua-não sei bem --a mais galan­
te e appetitosa mulher que olhQs de 
christão podem ver. Como bocado de íe· 
mea, não me lembra ter encontrado outro 
qué se lhe equiparasse: era a tentação, 
o peccado em forma de mulher. O pro­
prio Sanl.o Antonio não lhe escaparia. 

O tempo annunciado pelos pro­
phetas para o nascimento de Jesus 
havia chegado. e os judeàs opprimi­
dos pelos romanos, e por Herodes, o 
Grande, a qnem Augusto havia DO· 

meado oa posse do reino de Judâ, 
esperavam com ancia o libQrlador, 
que lhes havia si<lo promeU1do. Nas· 
ceu este, finalmente, com lodos os 
s1gnaes que o haviam de íazer co­
nhecer, e distinguir; mas a maioria 
dos judeus persuadidos de que o 

Os senhore3 estão a ver o complicado 
caso, ou não? .. 

O meu amigo, a quem darei o· no­
me de Felisberto, era um daody, assi· 
doo frequentador de theatros, casas de 
batota e bordeis baratos, como quem 
diz, aspirante a um Jogar no Limoeiro 
ou na Aírica. 

Um dia, por mo li vos que não vêem 
para aqui, entendi a bem da minha di 
gnidade, e da minha pobre bolça de es­
tudante, interromper as minhas rela­
ções com o Felisberto. Passaram-se tem· 
pos. Uma noite, vespera de feriado, de­
pois de uma bella ceia ali no Caíê Ta­
vares, des;cia eu o Chiado, saboreando 
a minha ponta de charuto, em busca 
de uma conquista facil. Hão de saber 
que em nunca fui um Pelissier nem um 
ScobeletT. Ali a baixo, ao voltar a rua 
Nova da Carmo, uma voz. 

-O' menino! onde vaes com taata 
pressa'? 

Volto-me, buscando descobrir a mi­
nha (era uma ella) curiosa. E logo, co­
nbecendo·a: 

~1essias hHia de ser um conquista- / os chrislãos tle Jerusale.m se tlisper­
d ;r o desconh llceram urn Jesus sam por toda a Palestina, e partd 
c11:1slo, e creram velo aos fJaaticos tlo Oriente, aonde os judeus tinham 
que tt.1maram o seu nome, o litu lo esL1belecimentog e passam l11go a 
de rei de Israel, produzindo revol· pregar a to,!os os povns da terra. 
tas em J1i • usal em e em todos os i Viu-se. pois, por lo<lo o mnnuo 
reinos <la Judeia. (t) nma sociedaJe illustre de home11 ~ . 

Chog ado quo foi o tempo do seu que ata cava abertamente o paga· 
ministerio, corre .Je:-us o ruino tia uisrno, aonnnciaado que não ha­
Juuoia, p~t e nleia ª"s j 1 J1l r u~ tuda a via mais do qne nm Deus c ;~ad'or 
gran •~eza da co1 ropção humana; 11n- do ceu e da terra, a sabedoraj do 
nonci~ um Deus em lros pessoas; qual govcirna o mondo; que o homem, 
eusin~, que é al ie uma tl'~llas, en- pelo aLu3o que fiz-era da liberdade, 
camada, para reilemir os homens; rtlctJLidJ do seu Creador, se cor· 
raz c"nhecel' rntlo o que olles devem rompera, que a sua co1 rnpção tioha 
a estas Ires pessoas; promelle aos sido rommunicada à sua posteridau ll ; 
que acreditam na sua doutrina e pra· que D.;us, compadec ~do da infelicida­
tic ~ rem a sua lei, uão a íelic1dad0 de dos horneos, havia mandado stlu 
temporal, como os judeus gross1.1 iros filho ao mundo, para os resg ~ tar: que . 
esperavam, mas · a espiritual, pura e este l"! iho . era e~ual a seu Pae; que 
eterna. se hav1J íe110 homem, que promeltera 

A beneficencia, a simplicidade uma felicidade eterna aos que acredi· 
de coração, a verd~de, o pertlão das lassem oa sna doutriua e praticassem 
iujurias '.e o amor aos inimigos. são as ~ sua moral; .que havia provado por 
obrigações que elle prescreve para llloumeros mil agres a verdade desu_as 
com os homens e para com Deus um promessas. Estes homeos annunc1a· 
culto d'amor,d'catamenlo, de temor ll vam o que haviam visto, ou sabido 
de esperauça. Institua sacramentos, <l'aquelles qu.i o presenciaram; pre· 
que proporcionam aos homen!I os soc· feriam a ates morrer do que negar 
1:orr11s necessarios para o desempenho ver<ladas, que lioham a seu cargo 
<las obril!ações que elle impõe. Prova eusioar; sua moral era s~blime e si~· 
com milagres a divindade de sua no- pies e seus coslucnes 1rrepreheos1· 
bre missão. Escolbe apostolos que a veis. 
preguem em todo o mundo. Morre, Tinham-se vislo grande numero 
re.:rnsc ita e sobe até ao Ceu. de philosophos atacar o polytheiscno, 

Os aposrotos annunci3m em Je· mas com precaoçlio ou com gracejo, 
rusalem, a dout1 ina de Se11 Diviuo e sem esclarecer os homens acerca 
Mestre, e a sua ressurreição; eslabe· da sua origem e destino: n'alle ti· 
lecem a verdade de suas pregações nham descoberto, apesar da soa cor­
sobre as mais claras provas. por rupção, semeutes de virtude, mas, 
meio do mil~gres os mais in auditos. em vão tinham procurad11 um re­
Milhares de judeus se convertem, e medio para a corrupção e um freio 
são baplisados. Unem-se estes no· para as suas ardentes paixões, e um 
vos discipolos. Todos os dias vão motivo para a virtude ew todos os 
orar ao templo, e não ha entrn elles estados e em todas as circumstancias. 
mais do que um coração, e uma al- Aquelles que se hc1viam tornado su­
ma; é de todos, o qn" é de cada um, periores ás :uas paixões, não se 
tJUtre elles não ha pobres, purquo os conservavam nessa altura senão pelo 
que possu ti m terras ou casas as ven· fanatismo, ou pelo orgulho . .Mas não 
dem e levam o seu preço aos Apos- se tinha vislu uma sociedade inteira 
tolos, que immedi atamente o dr stri· de homeos . pela maior pa_rte igoo· 
buem por cada um, segundo as ne- ~anles, explicar o que os pl11losophos 
cessidades. (2) 1out1lmenl~ tmh am procurado saber 

O Progresso rio Christianismo, .subre a origem do mundo, sobre a 
a pregação dos Aposlolos, os mila · natureza e deslioo do homem; ensi­
gres qne elles operam e a 1virtude nar urna moral que tende a produ· 
dos christãos accendem o 0J10 dos zir sobre o mundo uma coacordia 
judeus; a nova Egreja é perseguida, geral, uma amizade constante, uma 
------- paz perpectua, que põe o homem 

('l) Joseph. Antiq. 1. 17. c. ·12. 
de hell. 1. 2. c. 4. 5. 6. 

(2) Act. 4. 

-Mas, V. Ex.ª por aqui!.. 
-Então, que tem isto de estranha· 

vel? .. 
-Nada, minha senhora. absoluta-

mente nada... · 
E ella, daodo-me o braço:-tem des­

tino certo? 
- Porque, se não é indiscreta a 

pergunta?! 
- Porque, se não tivesse, iriamos 

f a ire une petite p1·omenu.de . .. 
-Ah, com mil vontades .•. E por 

ali abalámos os dois, muito manos, em 
boa cavaqueira. A cerla altura indaguei, 
muito diplomata, do Felisberto. Elia, 
logo, olhando-me bem de frente: 

-Pois não sabe? Esse pulha, esse 
miseravel deve estar hoje na costa d'A· 
frica ..• 

-Que me diz?! . 
-A verdade. 
-Eolão, seu marido, o sr. Felis· 

berto .•• 
-A' ultima hora saiu um patife, 

um refinadissimo ladrão, com quem a 
policia tratou de ajustar contas. 

continuameate debaixo das vistas do 
Omaipoteote, que aborrece o crime 
e ama a virtude,que recompensa com 

-E V. Ex.ª agora o que faz, co­
mo vive? .• 

-Como vivo?-vivo como posso. 
Bem sabe que as conueniencias so­
ciaes, os habitas adquiridos obrigam 
a umas tantas coisas, a que se não pô­
de fugir, inda à cusla dos maiores sa­
crificios. . . E mudando repentinamente 
de assumi:ito, alegremente: 

-Mas diga-me uma coisa: Quer 
vir fazer-me companhia á ceia? 

-Decerto, deeerlo ... E fomos ceiar 
os dois. Termina aqui a historia, historia 
arrancada à minha saudosa carteira de 
rapaz., O leitor inlelligente e perspicaz 
que borde sobre ella as suas melhOfes 
fantasias, que lhe tire toda a morali­
dade, e depois veja se póde applicar 
el cuento ... 

Eu interrompo a nossa palestra até 
á semana, 

M. Villas Boas. 



O POVO ESPOZENDRNSE 

eterna felicidadf.l o culto que lhe é da· 
do, o bem qne so faz a1JS outros ho· 
meus, a paciPncia e a resignação n1is 
males annexos á condic;iio humana; e 
que [1Une com supplic?OS sem fim a 
impiedade que o offende. o vicio qne 
deg rada o homem e o crime qne af· 
fecta o 'bem da sociedade. Finalmen­
te pra!icavam os chi ~ tãos a moral 
qne ensinavam e preferiam antes 
morrer do que lr ansgredir seds pre­
ceitos, ou deixar de os ensinar aos 
homens. 

Os mitagr es e a graça secunda· 
vamos ~eus e~ fo1ços; um grande nu­
mero de judeus e pagãos abraça­
ram o Christianismo. 

OITerecen, pois, a Egreja Calho· 
li ca ao muuflo o mais estupendo e 
interessan te espectaculo: o Nasci· 
menlo cio Christianismo. 

(Versão livre). 
CELEST1N1> DnANDÃO. 

ditos da França ou Inglatrma, ficariam 
assim? Não, certamente não; seriam 
dadas immediatas satisfações e presta­
das as bomenagens ás grandes nacio­
nalidades, isto e, aos grandes couraça­
dos ... 

Isso porem não se fez a Portugal. a 
essa grande patria de Cl\môes e Vasco 
da Gama, e a esse paiz dos canibaes 
como lhe cbamou Saldanha da Gamn, 
o almirante salvo pelo commandante 
Castilho no dia 13 de Março, do furor 
do despota Floriano ... 

E' porque esse paiz dos canihaes, 
mas que lhe salvou a vida e a mais de 
õOO brazileirm1, não tem couraçados 
para uma affronla violenta. 

lloje respeitam-se as forças e não os 
direitos. 

Hio, 10-3-9õ. 
C. A. 

RIO DE J:\NEIRO. i3 DE MARCO DE 9ã • 
Faz hoje um anno q110 a estas ho­

ras quasi todos .os habitantes d'esta im­
mensa cidade estavam nos arrehaldes, 
esperando o momento fatal, o enorme 
bon.bardeamento da cidade do Hio de 

• Não sou inimigo dos brazileiros, Janeiro, annunciaclo. 
conto entre el !es muitos e sinceros arni- IIoje felizmente ja todos respiram 
gos. A verdade, porem, deve diser-se, e livremente: nem estado de sitio, nem 
por esse motivo o meu coração de lu i- mais revolta. 
tano sincero diz-me que, apezar de não Para os que ficavam ricos à custa 
possuir os <lotes de intell igencia indis- da revolta não foi grande coisa terminar, 
pensaveis para certas discussões, não mas para os que só tinham n'clla pre­
devo permanecer inerte diante da pro- juizos, não se pode avaliar o .:ontenta­
paganda nati1·ista contra os portllgue- mento. 
zes no Brazil. Ja devem ter conhecimento a estas 
. Eis o motil'O porque escrevo estas, horas, pelo telegrapho, do assassinato 

linhas. do eminente politico pernambucano Dr. 
A propaganda nativista no Ilrazil, é José Maria d' .\lbuquerque l\lcllo, na ci­

por todos os princípios infundada, mns dado do I\ecife. 
não se poderil .jamais admittir ql!e n'el- E' a nodoa mais vergonhosa da I\e­
la só co-parteciµem homens inertes e publica Brazilcira,~ o procedimento mais 
tresloucados. torpl', das auctoridadl:ls, que se póde 

Não. N'esse perigo tremendo para o imagi~ar. 
Ilrazil, tomam parle eminenciai; do go- Foi nssassinado, segundo Lodos os 
verno passado, isto é, o governo do di- telegrammas, pelos commandantes das 
ctador Floriano. Foi essa oligarchin, a forças Esladoaes e Federaes, 
que mais evidenciou o avivamento dos Na occasião em que elle apparecia 
animos, ja bastante degenerados; para por meio de uma mesa de eleições, im­
os hrazileiros darem mais uooa prova ex- pondo o respeito á lei, são-lhQ dispa­
huberaule de verdadeiros copistas que rados tiros de carabina por aquelles 
são,-especi:ilmenle do que for ameri- commanàantes! O povo de Pernamhuco 
cauo · . . tinha uma veneração:por aquelle chcíe. e 

O Brazil precisa, incontestavelmente, extraordinaria, e constfl que a estas ho­
de trabalhadores, sejam elles quaes fo. ras n cidade ainda não está em paz. E' 
rem, chinezes ou japonezes; mas o que realmente ur"'."la vergonha, um governo 
lambem não se poderà negar jamais, é para ganhar umd eleição assassinar um 
que dos porluguezes,-d'esses gallegos chefe µolitic-o! A desgraçada victima-de­
-como lhes chamam, é que o Ilrazil pois àe mortn, foi trazida ao collo de 
tem tirado melhores resultados. sua adornda Mãe para sua casa. 

E para que, tamanha guerra a es- Eu avalio a tristeza d'aquclla senhora 
ses desgraçados, a esses desprotegidos ao Ler conhecim<into do assas~inato do 
da fortuna, que aqui buscam melhor re- seu illustre tilho, e ao communical-o aos 
soltado do seu trabalho? seus netto~! 

E' porque elles concorrem.em geral, O povo de Pernambuco saberá vin· 
com o producto do seu trabalho, sem· gar-se. 
pM em beneficio do Ilrazil; o mesmo Toda a imprensa d'esta capital la­
porém não fazem os mais estrangeiros menta a per<la de tão illustre homem, 
que aqui trabalham, e são esses os mais e o eminente Josc do Patrocínio, chega 
respeitados no Brazil. Porque serà'!. . a descrer da Repuhlica, envergonhando-

Aqui fazem fortuna e não gastam a em artigos da «Gazeta de Noticias), 
senão o iodispensavel, chegando a pon- Chegou ha dias de Montevideu, sen­
to de mandarem vir de suas terras to- do logo entrevistaflo pelo «Jornal do 
dos os objectos para seus uzos, e ao Commercio», o dr. Silva Tavares, ir­
seu tempo retiram-se acompanha do~ de mão do general Silva Tavares, com­
todos os haveres. Os porluguezes não mandante em chefe das forças revolucio· 
fazem .assim: aqui constituem fomilia, a- narias do Ilio Grande do Sul. 
qui morrem, e aqui deixam o que á O jornal publicou a entrevista, e 
custa do seu suor ganharam. por ella vê-se qua os revolucionarios 

O motivo e este, nada mais. leem vontade de f.izer a paz. 
, Fazei portuguezes assim, e de- Sonhe-se ha dins, por telegramrna, 

pois sereis Lambem respeitados no Bra- que houve uw grande combate no I\io 
zil. Graude, sendo derrotado e ferido o co· 

Nem 10 oiº dos portuguezes que a- ron~I Sampaio, chefe de orna divisão 
portam ás terras de Santa Cruz, são do governo; tem havido outros com­
felizc~. é indisµensavel que isso não se bates, em que tem sahido quasi sempre 
esqueça e os que são recompensados pela vicloriosos os federa listas. 
sua perse\•ernnça no trabalho, como jà Se forem verdadeiros os telegram-
disse, aqui ficam. mas publicados pela llavas, os federa -

Quem sabe se nruitas vezes na:; suas listas entraram estes dias no Rio Grande 
tristes choupanas, jamais passas5em fo- com mais de 6000 homens. 
me, e aqui já lenham passado por es- -O actual ministro da justiça man-
sas tristes necessidades! dou que fossem presos em Santa Catha-

0 Brazil é, na verdade, um paiz rina todos os civis que tenham tomado 
verdadeiramente rico, não o contesto, parle na revolução de 6 de Setembro, 
mas o que l3mbem ninguem poderá con- para serem agora processados. 
testar, é que no meio de toda esta gran· N'aquella cidade ainda se conserva 
deza .ha mizeria. o Coronel l\loreira Cesar,-o que man-

Ila ainda no Brazil instinctos semi- dou fuzilar muitos cidadãas sem forma 
b1rharos; ão passados quatro annos, de processo, e com uma ordem d'estas 
m;lis ou menos, tempo em que era a- claro està que elle saciaria de novo os 
qu'i consul o sn!'. Daniel da Silva Hibei- seus imtinctos. Assim não aconteceu 
ro, e alguns portuguezes, em Santa Ma- felizmente, apesar de prender a torto e 
ria Magdalena, provinda do Hio de Ja- a direito, não commetteram violencia 
neiro, forum punidos barbaramente, che · alguma. 
gando a serem dependurados n'uma llontem o Supremo Tribunal Fede· 
arvore, e ahi mortos- diga-se-a chico- ral deu ordem de soltura a todos os 
te! As authoridades estavam dando 
principio ao inquerito, mas como n'es­
se intervallo de tempo o então chefe de 
Policia do Estado se derníllisse, assim 
mesrno esquecido ficou. Se fossem sub-

presos. 
Era realmente um desastre para o 

actual governo, se aquglla gente, ao 
fim de tantos mezes, ara agora pro­
cessada. 

, 
-No interior do Estado do Paranà, 

dizem, continuam as forças legues a 
praticar violencias. Já era tempo de 
aquillo terminar. 

--Houve ha dias em S. Paulo ten­
tativas da deposição do governador. 

-O sr. Presidente da Republica, 
tem estado estes ultimos dias incommo­
dado, rnas já està em via de restabele­
cimento. 

-O governo nega-se a indemnisar 
<l Companhia Lloyd Brazileira, a ·ma_ior 
Companhia de vapores brazileira, pelos 
estragos causados em seu paquetes du· 
rante o tempo qae estiveram em poder 
do governo. 

l!'AG. 

UH un .. zn .. EIRO A.lllGO 
Escreve o Dia: 
«Quando no Brazil, o paiz ir­

mão, soaram os primeiros reba­
tes do conflicto com Portugal, 
hoje felizmente desapparecido, 
não faltaram em varias pontos 
da Republica despeitados orlien­
tos e inimigos do nosso nome 
que diligenciassem promover em 
nosso desfavor toda a casta de 
insanias. 

No Pará, a florescente cidade 
brazileira, celebrou·se uma reu­
nião cujo fim seria o ·de decidfr 
qual a altitude a tomar em face 
da qllestào para oom a colonia 
portugueza, que alli e importan­
tissima. Houve alvitres de de­
saggravo, ideias de represalia e 
apostrophes violentas, dictados, 
queremos crêr, mais pela sug­
gestào clo'momento, do que pe­
la reflexão fria elo acontecimen­
to. 

Um medico brm:ileiro que as­
sis tia na assembleia, dr. José 
Paes de Carvalho, levantando-se 
nobremente, fez n'um improviso 
brilhantissimo não só mudar 
completamente a orientação da 
assistencia como levantai-a n'um 
impulso lle tmthusiasmo e sym­
pathia. 

Aqnelle nosso amigo mostrou 
. o colo110 portuguez co·110 traba­
lhado1· infatigavel e indifierenle a 
machinações de política, e mos­
trou qne, no desejo de angariar 
fo1'tu11a, os nossos compatriotas 
luctando por si enriquecem o 
paiz que lhes dá guarida, hon­
rando-o como cidadãos livres, 
prestantes e honestos. 

O dr. Jose Paes de Carvalho 
fez Õ seu curso de medicina em 
Lisboa, brilhantemente,e foi con­
discípulo de Cnpertino Ribeiro e 
outros. 

E' agradavel relatar e con­
servar de memoria factos d'esta 
natureza, qne realçando quem os 
pratica, se reflect~m vivamente 
no animo dos que ouvem e admi­
ram.» 

A.O~ EilllGRAN'l'E~ 
O:> que querem deixar a pa­

tria para ir para o Brazil, repa­
rem para o seguinte, que trans­
crevemos do relatorio sobre a 
emigração, do consul• portuguez 
no Hio de Janeiro. 

Não raro acontece que, re­
com ·chegados de Portugal, ve­
nham pedir-me que os repatrie, 
porquanto foram illudidos na sua 
boa fé e não se lhes deparou aqui 
no primeiro momento, como sup­
punham e lhes garantiam, o bem 
estar ambicionado. Alguns la­
mentam haver vendido as terras 
que possuíam na aldeia portn­
gueza, de que emigraram, para 
poderem pagar a passagem, re­
conhecendo o seu erro tardia­
mente e já sem remedio quando 
esgotaàos os ultimas ceitis. 
................................ 

Não tenho verba e se a tives­
se seria esgotada no momento 
em que fizesse constar que abo­
nava passagem para Portugal. 
. . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . ... . . . . . . 

A estatistica mortuaria reve­
la quantos dos nossos compa­
triotas são sacrificados annual­
mente á febre que os impelle ás 
terras de Santa C:ruz,abandonan­
do o tranquilio remanso da lo­
calidade em que nasceram, na 
qual lhes era clifficel ganhar pelo 
trabalho honesto o sustento de 
cada dia. 
............................. 

E' o recrutamento um dos 
pretextos invocados para expli­
car a emigração da nossa moei-

daclet O que ella não sabe, por­
que não lh'o dizem os P.ng::ijaclo­
res, é que, chegando ao Rio de 
Janeiro ou vae contractar-se por 
tres annos no corpo da policia, 
cuja organisação é militar, ou as­
senta praça voluntariamente em 
alguns dos corpos da guarda na· 
cional. 
~ 

CARTA DE FÃO 
Meus amigos: 

«Jam satis terris nivis atque dirae 
Grandinis misit Pater ... » 

pas espirituaes, revindictas do 
ceu! 

Ora é facto que alguem as~ 
severa, e lá tem snas rasões que . ' a comm1ssão está eru peccado 

d . ' por que eixou de realisar du-
rante muitos annos esta tradi­
cional p1:ocissão, mercê de sen­
timentos p~uco religiosos e pou­
co louvave1s. 

Desconheço o que haja de 
verdade e justiça n 'esta critica 
tão severa e amarga, para quem 
tão espontaneamente evidenceia 

Orâ ahi está porque o gran- sentimentos de bom catholico e 
de Bonaparte perdeu a batalha fervoroso devoto do Senhor dos 
de Waterloo e tantas outas que Passos. 
a historia relata! Pela minha parte, embora 

Ora ahi está porque a nos- me tomem por suspeito, Janço 
sa terra perdeu a grande vict.o- toda · a tremenda responsabili­
ria de domingo! dade d 'este inverno sobre o sr. 

A chuva torrencial e cons- ministro do reino e sobre os 
tante que o ceu despejou sobre nossos « sa.ragoçanos,. 
nós n'este dia, traz-me á me· A'9t'.elle por não querer que 
moria o verso de Horacio: e Ter- se exh1b1sse o r evolucionaria es­
ruit turbem'>. tandarte das rubras iniciaes e a 

' En dii·ei; , terrnit fãozenses, ! estes por andarem ha trez dias 
Que-o ceu se revoltasse con- a escogitar as nuvens e os ven­

tra os comicios, contra 0 cama- tos querendo devassar-lhes os 
val e contra todos os actos pro . seus mysterios • . . • 
fanos, transformando· se em ca- Pois bem, meus amigos, afi­
tadnpas d'agua. não me surpre.. vellem as galochas e venham 
benderia a mim nem talvez a ne- por ahi abaixo no domingo se 
nhum dos meus amigos. querem saber o que são procis-

Mas qne a côrte celeste nos sões de Fão, •quer chova quer 
infr~gisse a pena de não poder não>· 
realisar-se a tão pomposa pro- Pixixí. 
cissão de Passos, que se não le- · Post escriptum-Peço per-
Vi:l Sse a cabo este tão piedoso dão, mas por mn lamentavel la­
acto da arreigada fé christã dos pso occultei o meu verdadeiro 
fãozenses, sempre os primeiros nome na primeira carta. Eu sou 
na vanguarda dos progressos aquelle que antigamente tocava 
da religião, é caso para que 0 trombeta á frente das procissões 
meu pensamento basculhe todos de Passos, da minha terra. 
os esconderijos, todos os corações Pixixí . 
e todas as almas em procura da ~ 
culpa que provocou a ira do 

ceu. DOMINGO DE RAMOS' 
Eu julgar-rue-hia o incitador (SCENAS DE ALDEIA) 

d' essa ira por lhes haver escri-
pto a minha primeira epistola, -Tambem quero o meu ramo hen­
envaidecendo-me com as phra- zido!-exclamava ella, a Joaqurna: e lá 
ses enaltecedoras da festividade, ia corada, saltitante, voltando-se uma e 

o~tra vez para os rapazes que, atraz, 
se não houvesse por aqui al- vmham entoando uma cànção alegrissi­
guem talvez mais cnmplice do ma, ensurdecedora: O olhar da bella 
que eu. rapariga jorrava enthusiasmos, enthu-

Se na minha carta anterior si~smos de quem marcha p~ra um pa­
haviam palavras de verdadeiro rarso coruscante; o ramo cabriolava doi-

damente no ar; os vestidos tremiam re­
egoismo, merecedoras do casti- dopiavam febris, emquanto que a' sua 
go do ceu, mais vaidade, com boca rosada e graciosa desprendia a ca­
certeza, mais egoismo, sem cluvi- da instante, que voava, um dito enlhu­
da, existe nos corações dos meus siastico, ridente. 

Era um delírio! ... 
conterraneos que á porfia se es- Elia promettera ao namorado, ruo-
meram em vestir e adornar ço robusto e audaz, cheio de amor e 
melhor com a rivalidade pecca. pureza, uma vergonteasita de larangei­
dora das mães e das madrinhas, ra e um ramo de margaritas; e o namo-
08 seus anjinhos, e que, por is- rado là estava por detraz da capellita . 
so, CCiffi mais razão incitaram a rnusgosa e arruinada,anciosó por que che-

gasse a hora alegre da benção, mergu-
colera divina. lhando n'um extase profundo, religio-

E a commissão? so ... 
D'essa fallam em minha de· Já deu meio dia, jà vae para a uma 

feza os dissidentes e resenti- hora. 
dos. 

Excluindo mesmo os e festei­
ros limitropbes •, esses nossos 
implacaveis rivaes, que aprovei­
tam o menor ensejo para ames­
quinhar tudo que cheire a fan­
gueiro, ha entre nós· quem lan­
ce sobre a commissão toda a 
culpa d'este mau tempo, como 
se ella fosse a tensão de vapo­
res atmosphericos que determi­
nou a malefica chuva de do­
mmgo . 

Conheço ql!anto é dura e 
ámarga a provação por que pas­
sam os devotos organisadores da 
festividade ao Senhor dos Pas· 
SOS. 

Não bastaria a magna, o 
profundo desgosto que lhes ad­
vem d'este azar, inutilisando­
lhes assim tantos exforços e boa 
vontade de bem servir a Deus, 
senão ainda a maledicencia dos 
invejosos acarretando-lhes cul-

* * ... 
E ella veio ter com o namorado, o 

olhar mais doce e feiticeiro que nunca e 
n'uma voz cheia de ternura, eslea: 
dendo-1 he a vergonteasita de larangei­
ra e o ramo de margaritas, disse: 

-Aqui tens o promettido. Guarda-ô. 
Estima-o muito, muito, sim? 

O Manuelsito sentia qualquer coisa 
de bom, de ineíl'avel, pela alma dentro, 
porque o rosto se ·1he cobriu d'um va­
go colorido ... 

-Olha, Joaquina, respondeu; o teu 
raminho vae ser guardado no fuado do 
meu b~hu. entre as r~upas brancas do 
enxoval, e de lá não ha ele sahir senão 
quando tu honveres de comparecer co· 
migo deante do snr. abbade! ..• 

l\larço. 
Edgai· Mcirelles. 

O nosso Jornal 
Por motivo dos dias de quinta 

e sexta-feira serem santificadOJ, a­
trazando assim os traba:bos de com· 
posição do nosso jornal; e atten­
denôo ás sotemnidades da Semana 
Santa, o n.º que devia sahir no pro-



O POVO ESPOZENDENSE 

ximo dnminp sahir á ua qn i nta- f. i r~ nosso bom amigo sr. Manoel !li~~'ii!!fflf'f&!ll!S 800 reis mensaes por tempo de zeiras da sua casa, cuja servi -
, · 

1
· Goi·içalves Pereira de Barros. - · :ia .~~ ..... . um anno. dão allega ser [)articular e per· 

mor, e pnblicarà uma p ~ g in a 11 te- ~ Felicitamol-o. FALLECIMENTO "'f... Foi presente o projecto do or- tencente à mesma casa. 
raria cnrnmemor<> nclo ª f.\ra nd iosH Por carte\ recebida antes de hontem çarnento élas obras a fazerem ·se Resolveu não tomar conhed· 
data do Christia nismo. _,... • .;,~~·- u'csta rilla sábe-se ter fallecido na ci- no caminho que vae para a Tgrejn mento do recla:-na<lo. ConcP.Jeu 

------- Viatico aos enfel'mos dade de P~lotas (E. U. do Brazil ), o de S. Clauélio, a alinhar a estra- subsidio de lac tação a Anto11ia 
semana Santa Sae procissionalment.e da e- nosso patricio snr. Manoel de Villas Boas ela municipal com a mesma Igre- rta Silva Pinto, d 'es ta villa, por 

Com o explendor e brilhantismo dos greja matriz no proxirno dornin· Netlo solteiro tio do nosso amigo e ja, na importancia de reis 82·)000; . tern[Jo de um anno, com 800 
annos ante~iores, realisam.se na pre- go de <rPasclrnella,» 2'1 elo cor· digno' professo~ official da frcguezia das resolveram mandar proceder ás 1 réis rnensues. 
senll~ semana as solcmnidades da Se- re!i te, o Sagrado Viatico que vi· ~brinhas, Annibal de Villns I3oas Nct· reíet'idas obras logo que para r~s- Participações: 
mana Santa n'esta l'i\la. sitará os enfermos e entrevados to, e cunhado do sn'r. Antonio Affonso se fim o cofre municipal esteja Uma do zelador d'Apulia com. 

Eis o programmn: da villa. ex-arbitrador judicial, a quem damos habilitado. municando que Manoel Alves 
Hoje, pelas 10 horas, a costumada As familias que tiverem algum 05 nossos pesamcs. Foi mais presente o orç~men- Salgueiro transgrndira o art.(' 54 

benção dos Ramos, com acom panhamen- enfermo, _devem dar parte ao o finado possuía algun~ bens de to das obras ele calcetaria a fa. do cocligo municipal. Que o trans· 
to de orgão e vozes; missa solemne e rev.0 Pal'Ocho para ser confes- fortuna e era ali muito estimado pelos zerem-se no largo do Bom-Jesus, gressor se intime para pagar a 
procissão. sado de vespera. seus c~mpatriotas e amigos. São, seus da f1~eguezia ele Fã~o, na impor- respectiva multa. . 

Na quarta feira, pelas ~ e meia ho- herdeiros forçados, suas irmãs Erme· tancia ele 2saooo reis; resolveram Presente o reqnenmento de 
.sas da tarde, otlicio de Trevas, acom- Dom .Jesus de Fâo lindaJ Maria e Quiteria de Villas Boas auctorisar a presiclencia a man· J?sefa Pereira de Sousa, d'esta 
panhado a orgão e a vozes. A digna Commissãv encarregada de Netto, residentes n'esta villa, as quaes dar proceder desde jà ás referi· villa, com a determinação do 

Na quinta-feira, missa solemne ás promover a brilhante e popular romaria se vão habilitará heranca. das obras. alinhamento dado pelos funccio-
10 horas, communhão geral, procissão do SENHOR DE FÃO, que deve ter Um jornal de Pelot;s, referindo-se Em seguida, pela presidencia n~rios encarr~gados d'esse ser-
e exoosicão do S. Sacramento na Ma- lugar nos dias 2'1 e n do corrente á sua morte. diz: foram apresentadas as contas da v1ço em sessao de 9-de Feverei-
triz e Mtmicordia. mez, projecta abrilhantar, com mais ex· «FALLECIMENTO gerencia elo ar1110 findo de 189.]., reiro p. p. Approvado. 

A's ~ e meia da Larde officio dívi- plendor, a mesma romaria, e propor· Seauncla-feira ás 8 horas da afim de se proceder ao seu exa· Deliberações: 
no. A' noite a imponente procissão do cionar aos forasteiros 0 maior numero noute t>falleceu o ~r. Manoel Villas me e confrontação com o livro e Por proposta do vereador 
«Sen hor Ecce Homo», que sahirá da de diversões e um arraial como em Bôas Netto, portuguez, solteiro, mais documentos correlalivos; Santos, foi deliberado que se pro­
real capella da Misericordia para a Ma- nenhum outro anuo. de 52 annos de idade, victimado resolveram nomear uma com- cedam aos melhoramentos neces­
triz, e sermões do Mandato e Calvaria Na vespera e no dia da romrigem por uma obstrucção intestinal. missão para dar parecer sobre as sarios no caminho publico cha­
peio di~tincto _orador sagrado, revd. 0 percorrerá 0 arraial e as ruas d'aquella O finado possnia um estalei- mesmas contas, que ficou com- mado da Bosa, que liga o lugar 
J?. e Reis de V!lla ~o Conde. importante treguesia a infernal musica ro, no por~o. junto á xarquearta pos~a dos. s rs. vereador.es Patusco ~e Paredes, da . freg uesia d' Apu-

_ Na .sexta-fc1rn, as 1. ~ horas da m~-1 gallega (Zé Pereira ), e exibir· se-hão os do Sr. coronel Pedro Osorio, e Jumor, San to3 e Behnbo, e ex· lia, com a egre]a e com o cemi­
nha, missa dos presantihcaclos, adoraçao celebres GIGANTONES E · CABEZU· deixa alauns bens de fortuna, pol'as ao publico por espaço de te rio parochia.J, sendo conve· 
da. Cruz e ~xp~~iç.ão do S. ~acrame~to, DOS, que tão apreciados teeru sido cm conquist~dos pelo mais assíduo 8 dias a contar do dia 26 do cor· nien~emente est~dados,e que pa· 
ate ao meio dia, nas cgreias Matriz e outras romao-ens como a da Senhora trabalho e honradez. rente. ra nao serem tao onerosos para 
da Misericordia. d' Agonia e m~11ta~ outras. Ao seu entel'ro realisado an- E por nada mais haver que o municipio se façam por meio 

A's 3 horas da tarde, a magesto- , Tambem esLão chamadas para tocar te-hontem, ás 3 b~ras da tarde, delit:_erar se encerrou a presente ele contribuição de trabalho, Fé!:· 
sa procissão do Enterro, e ao recolher, n aquclles dias duas afamadas handas de 1 compareceu grande numero de ses$é).O. gando, apen11s, o cofre mumc1-

. serllliio pelo rev. Reis. musica;. haverá vistosas il!uminações no seus compatriotas, ~ arnig?s, Sessão de 9 ele Março. p~I ~lgumas. pequenas e~propria· 
A's 5 horas officio divino a or- , fronte~p1cio d_o sanc_tuario e na alameda, 1 se!1~0 o feretro conduz1do,á mao, Presidencia, Vianna; presen- çoes. ~ppto~ad~, e resolvem 

gão e vozes. A's 8 horas da noite ser- e qu e1mar-se-bão vistosos fogos, preso ate a ponte de. pedra, tocando, tes os vereadores Santos Patus- que o fiscal d ob~.as proceda aos 
mão de Lagrimas pelo rev. Reis e visi- ~ do ar, para 0 q1ie estão contraclados em t.odo o traJecto, urna banda co e 0 administrador d~ conce- estud~s ~ecessai JOS. • . . 
lação ao di,·iuo sepulchro. aous conceituados pyrotechnicos. musICal. lho. Po1 proposta da p1es1qenc1a, 

Finalmente, no sahhado, às 9 bo- A Fão pois nos dias 21 e 22 do Em homenaaem ao morto, L'cl d que attendeu á reclamaçao dos 
ras da manhã, missa solemne e todas mez corre;1te ' estiveram ante-h~nten' e hontem, 

8 
! ª et ~pprova ª ª acta da moradores da tr. avessa da Palha, 

d 
. . ' • essao an enor d ' t ·11 f · d 1. as cerernonias o ritual. embandeiradas á meio páu, as Co"l'es ·ondencia· es a vr a, rn e 1berado q~e 

--+>~~H- Conde de Ferrei·ra embarcações nacionaes surtai:i U Ili'. dp C . · - d. se calcete aquel la travessa ass11n m o cio a omm1ssao 1s- 1 • •• d · · 
~~,~~i~tin~ar~e G;~~~~~ãeL~a,lll:~~l~i~ Passou, ha dias, o 29.o anni· em ,.~osso. p~r:O :)~- . "' ,, • tri~ta.l, e ?onj uncta~en te o ac- ~~;~~to;uea ar~\~~ ~~~a se ~r~c~â~ 

~lhinha do nosso cstimavel amigo snr. versaria do fa llecimento do no· ~~ftltl C?1?ªm d approvaça? e 0 au.to aos reparos nas já 'calcetadas, o 
bre conde ele Ferre ira, um gran· d ai remataçao dos impostos m t d - b Mano()! Anlonio de Barros Lima. · · . , . . - . · que u o sao o ras de pequena 

A fim de tomar posse do lugar de 
professora da cadeira de ensino ele­
mentar em Vil la Pouca d' Aguir, partiu 
para aqnella villa a ex.ma snr.ª D. A­
melia de Figueiredo Feio, com sua lia a 
ex. ma snr. 11 D. Leonor de Figueiredo 
Feio. 

' Exames 
Os exames de instrucção primaria 

devem começar no proximo dia 16. 

Artigo 
Pertence ao nosso esclarecido e pre­

sado collega do q !\leridionab), de 1\lon· 
temór-o-Novo, a quem solicitarnns ve­
nia pela lranscripção, o artigo sensatis­
simo qne hoje publicamos em primeiro 
lugar da nossa modesta folha. 
~ 

. O sr. Eduardo Lino Leão 
de Vasconcellos, mui illustrado 
cavalheiro d'esta villa, foi ha 
dias atacado ele uma syncope 
na occasiao em que janta­
va com sell cunhado e nosso 
amigo sr. Manoel Pessoa de Fa­
ria, em Vianna do Castello. 

Chamado um medico a toda 
a pressa, que lhe pres tou todos 
os cuidados, o s r. Vasconcellos 
voltou, felizmente, ao seu estado 
normal, motivo porque sincera­
mente o felicitamos. -_,,___,... ___ _ 

Valentim Ribeiro 
Chegou aqui inesperadamente na 

sexta feira, com sua ex.ma cspo$a 'e fi . 
lhinho, este nosso illustre amigo e de­
dicado conterraneo, que ha longos me­
zes reside na ca pila 1. 

Apresentando- lhe os nossos cumpri­
mentos de boas vindas, muito deseja­
mos que os incomruodos de saude 
que o levaram a a uzenLar-se d 'aqui se 
tenham extinguido por completo, para 
termos o gosto de o ver, e comnosco 
todos os espozendenses, residindo difi­
nitivamenle entre nós. 

lllulta 
Por expôr á venda um vaso 

com leite adulterado, transgredindo 
a di posição do art. 0 1125.0 do codi· 
go de posturas rn uuicipaes, foi an­
te- hontem multada em 2,$000 reis, 
pelo zr. lador·mór SO i'. Ricardo do 
Kpirilo Sa nto. uma leiteira da fre­
suczía de Fão. 

Acha-se re&tabe lecido dos in· 
e mmodo::> de saude que o reti­
veram no leito alguns dias, o 

de benemerito, que fundou as Jidgameuto d11 e? tos e 1llummaçao publica. importancia. . 
muitas escolas que ha no paiz Foi julgado na 2.ª feira, 1 do lnte1rada: .· . . Tambem por proposta da pre-
com 0 seu nome. l. Requeumentos.. . s1denc1·a, cle11·berou a camara fa . 

A M. · d' d p corrente, em audiencia de po 1- U d 1ser1cor ia o orto, com- . m e J.ose Antonio Pereira zer pagamento de dous ti·i·mes-
d d. d eia correcional, pelo crime de ag· V 1 11 d d ~ memornn o este . ia, istribuiu 1 e a, pe m o a área ']Uadrada tres uenci'dos no tini do inez cor· 

14 t . . d. gressão na pessoa de um dos d 5 d • 
, ves uanos a ll1 ige:ites. redactores d'este semanario, o e '.m . . e te~Ten<~ no ~emiterio rente, de subsídios de lactação 

,... sr. José da Costa Terra, com- ~n~mcipal p~i ª edificaçao de um dos exposto!i,ás pessoas que os 
Visita paschal merciante cresta praça, que foi Jazigo. Defendo. . . recebem~ por serem, na sua 

A visita pascbal será feita condemnado na pena de 3 dias Outro de J\!anoel lgnaci,? Va- maior parte, indigentes. 
n'esta villa, como o anno passa- de cadeia remíveis, e nas cus- Ienç::i, dl'.ls Mallnh~s .. clecla.ando Ainda por proposta da presi· 
elo, no proximo domingo e se- tas e sel!os do processo. Cql~~ ~~e~ist~ do tcln:eito e ~o~se dencia foi deliberado, que não 
gunda-feira ele <rPaschoa.::& _ . . 11 ~1 m. e~ieno I?81 ª Ja· tendo sido pagas muitas contri­

z1go ?º ce1mteno d esta v.~lla., em buições directas dos annos fin· 

Vimos entre nós na ultima 
quarta-feira, o sr. Victorino Ta­
vares Paes Moreira. conceituado 
pharmaceutico no Últrãmar. 

Senhor Ecoe Homo 
A San la Casa da Misericordia 

d'esta villa, effectua, como 
nos demais annos, na proxima 
quinta-feira mór, á noite, a im­
ponente procissão do Senhor 
«Ecce homo,» mais conhecida 
ainda pela procissãodos fogaréos . 

Haverá dous sermões na ma· 
triz, pregados pelo conhecido e 
laureado tribuno sagrado rev.º 
Reis, d~ Villa do Conde. 

Morreu no Lazareto, em Lis­
boa, o capitão de marinha mer­
cante João Joaquim Oliveira Ju. 
nior, natural de Villa do Conde. 

Passos em Fão 
No penultimo sabbado, á noi­

te, foi conduzida procissional­
men te da Misericorcfia para o 
Real Sanctuario do Bom Jesus, 
d'aque\la freguesia,· a imagem do 
Senhor dos Passos, vellada. 

No ··ctia seguinte, em virtude 
do mau tem po9 não pôde sàhil' 
a procissão, devendo porisso ef. 
fe tuar-se hoje. 

Serà orador o rev.º Abbade de 
Nine. 

Um nosso collega dá-nos em 
egual typo, a seguinte alarmante 
noticia: 

<rFoi dada 01·dem aos 1·ecebe­
do1·es dàs coma;l'ccis para que não 
acceitem cedulas de 50 e 100 
rêis que estejam emendadas senão 
po1· metade do seu valo1·. » 

A ser verdadeira, é mais uma 
criminosa expoliação, um com­
mercio descaraclissimo de que 
sômos victimas! 

Mas, aonde irá parar tudo is­
to, Santo Deus?! 

Pa1•abeos favo1 d_e sua e.n.teada ~1a11a d, As· dos, algumas pet·teilcentes a enl· 
Completou no dia 3 do corrente lt sumpçao Pe e d t ~ 

sorridentes primaveras, a menina Ignez . l ira,. VIU va, . es a pregL\dos publicas, se a visassem 
Laura Borges de Lima, gentil filhinha 11?esma v~lla. Acce~te a desisten· estes para as satisfazer, sob pena 
do ex.m• snr. J osé Maria Borges de Lima, CI~, paSS<l;ndo-se titulo. de pro· de lhes serem descontadas na 
residente na cidade do Pará. p11edade ag.uella S'.'lnhOI a. folha dos vencimentos. 

Felicito a minha joven amiguinha, de- Um abaixo ass1gnado de par-
:.~!s~nd:)·lhe muitas felicidades e ventu- te dos moradores da freguesia 

Espozende, 4-4.u-'!J5. de Gemezes, pedindo que a pon· 
u. A. da e. telha do regato elo Porto, seja 

___ ...,...,___ de novo construida, de forma 
CAM.lU\A MUNICIPAL 

Resumo das delibp,ra"ções to­
rnada pe la camara municipal do 
concelho d' Espozende, na sua 
sessão ordinaria de ~3 de Feve­
reiro de 1895. 

que dê passagem a carros, prom­
ptificando ·se a concorrerem com 
metade de despeza. Deferido, 
procedendo-se â construcção 
quando o tempo permitta. 

Outro de Isaac Carlos Garcia 
de Gandra, pedindo licença par~ 

Presideiy;ia Vianna, vereado· constrnit' um sucalco jnnto ao 
res Patusco, Santos e Belinho, seu predio, e auctorisação para 
bem como o administrador. Lida levantar urnas pedras do passeio 
e approvada a acta, em !Tiinuta, marginal, tudo com o fim ele 
da sessão anterior, foi apresenta· plantar e mergulhar videiras. De­
da a corresp0ndencia seguinte: ferido. 

Hequerimentos: Outro ele Antonio G. Vitla 

* Resolveu representar ao Go-
verno de S. Magestade, solicitan­
do a elevação d'este concelho á 
cathegoria de 2. ª classe. 

Procedeu ·se á al'rematação 
do calcetamento da rua Castro 
Monteiro, sendo adjudicada a An­
tonio. Gonçalves Calheiros, p8la 
quantia de 190 réis cada metro 
quadrado. 

Foram presentes os orçamen· 
tos das obras a fazer nos cami· · 
nhos vicinaes de Palmeira na 
irnportancia de 148$690rs. R~sol· 
veu mandar proceder ás mesmas 
obras quando o cofre esteja em 
condições. 

E por nada mais haver que 
deliberar se encerrou a sessão. 

--!!!"!!!' 

Um de Josê Joaquim Martins, Fria, arrematante do 1.0 lanço 
de S. Claudio,pedindo licença pa- de estrada ele Fão a Fonte-boa, 
ra acrescentar uma latada no lo- pedindo para levantar a quantia 
gar ele Frossos com a informa· de 76~000 réis, do dep.osito que 
ção da parochia, declarando po- fez, visto já estar vistoriado ore- .A.N"N"UN"C:IOS 
der conceder-lhe a licença impe- ferido lanço. Deferido 

NOVO ATElilER DE llODIST! 
PELO SYSTl:M4 l':ft4NCEZ 

de 

trada comquanto não prejudi- Outro de Antonio Francisco 
que os confrontantes, deixando a da Cruz, de Palmeira, pedindo 
necessaria altura: accorclaram de- licença para a collocação de uns 
ferir de conformidade com a in· esteios na via publica sem· preju­
formação, e encarregam o Fiscal dicar o transito. Que a junta de 

~~~g~~~~~~. examinar o referido ~~11~~.f ~~~ informe ácerca do re· TREnEZA CANDIDA rINIIEinO 
. Outro de Antonio Domingos Outro do rev.• Parncho d'es-

Mariz, de Fonte·bôa, pedindo at- ta villa, expondo os prejuízos 
testado de bom comportamento que o seu pred.io soffre com o 
e se sabe ler e escrever; attesta- calcetamento da rua de Castro 
ram•affirmativamente. Monteiro, por isso que o leito da 

Outro do Heverenrto Manoel rua sobe o,m26 acima das suas 
Joaquim de Lima, de S. Bartho- poi:tas. 
lomeu, pedindo attestado do seu Que se proceda á vistoria re· 
bom comportamento; attestaram clamada no mesmo requerimen-
affirmativamente. to. 

Outro de Antonio Joaquim Mo- Outro ·de Maria Gonçalves 
reira, viuvo, ele Gemezes, pedia· Moreira, de Fào, pedindo para 
do o subsidio de lactação para . ser relevada da multa que um 
uma creança recemnascida, de zelador lhe applicou pela infra· 
nome Celestino,e que sua mulher cção do n.º 1 do art.º 105 do co · 
ha dias dera á luz, fallecendo em digo municipal, por uma veda­
seguicla; accordaram deferir com çào que fez na servidão das tra-

N'este atelier executa-se todo e 
qualquer vestido, tanto para senho· 
ra como para creança, do que toma 
inteira responsabilidade. 

Por esse motivo espera dds Ex. mu 

Sen)10ras espozendenses, bem como 
das das freguezias ruraes, a sua vi­
sita a este atelier, no qual encontra­
rão sempre a modicidade nos pre­
ços e a boa execução na obra. 

RUA DO CAES N.0 12 

:1..0 andar 



O POVO ESPOZENDENSE 

E' o melh.or r ~medio contra lombrigas. O propr ieta: io esta prompto 
a d.e volver o d1nh e1 ro a qualquer pes.soa a qu em.o rom ~dio não faça o 
effetto quando o doente tenha lombrigas ~ seguir exactarneuta iis ius· 
trucçõe~ . 

Sobouetcl!I de i;lycf'rlna marca <c Cal!IMell!l >l mnl&o 
g1•ande11, da me11101• qunlidade e nu1111cinm n 11e11e, 

Pa·eço 100 reil!I a duzia (O) 

. : _~-

- FABRICA DE ADUBOS CHIMICOS 
DO 

NORTE DE PORTUGAL(A VAPOR) 
.ildubol!I porn ee1·eaes-mlJ110 e feijão , balHtnl!I, '1lnl1a, 
lt>;umlnol!ltHI, etc,-Ge8110, nitt•ato, 1n1pc1·pb0Mp!10&011. 

Dosagens garantidas 
Vendas mensaes em H392 soo saeca~. 

ll » - em t893 3%<100 sacca ~ . 
Com o nosso machinismo, todo .ra•anccz, a Empreza póde agora 

forn ecer 11~00 8accal!I por dia. · 
Pedir pro~pe ctos e informações ao 

Agronomo: ASTIER VJI,I,&TE. {õ) 

RUA FORMOSA, 250 - PORTO 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE . 
de 

.COLLEOQ.ÃO 

ANTONIO M. PEREIRA 
Vulgarisação das melhores obras 

por 

Eseriptores nacionaes e estrangeiros 
Romances, conlos, vi~gens, tilteratura, 
etc,, erc. 

Volumes in-8. 0 de 160 a 200 pa ~ i· 
nas, .em corpo 8 ou iO, excelleníeediçào 
e opt1mo papel. 

Preç•> de r.ada volume 200 reis bro­
cha do, ou 300 reis elegantemente enca· 
dernado em percalina. 

Para as proviocias acresce o porte do 
e 1rreill. 

N.• 1=<<Tristezas á Beira Marll, ro· 
man~e de .l\laooel Pinheiro Chagas, J. vol. 

- ~. 0 2=«Contos ao Luar>>, por Jnlio 
Cosar Machado , f vol . · 

N.º 3=cc1:ármen v, celPbre romance 1 
de Merimée, 11 aducçào de Mari3no Levei. 

N.º"""=«Afeira de Parisu, por Iriel. 1 

N.• Õ=c<A mascara Vermelha» ro­
mance historico de Pinhoiro Chagas. 

N.• 6-<cJohiJ Buli e a sua ilhau tra­
rlucçiio de Pinheiro Chaga~. 

N.0 7=c•O Juramento di duqneza » 
por Pinheiro Chagas. ' 

N.0 8=«A Lenda da meia noite. 
N.• 9=«A Joia do Vice-Rei>l por 

Pinheiro Chaga~. 1 vol. ' 
, N. º fO=« Vinte annos de vida litte· 

raria 1i, por Alb erto Pimentel. 
N.• il=«llonrade artista >i, porOcta­

ve Feuillet, trarl. de Pinheiro Chagas. 
N.• i2=<1Üs meus amores», (contos 

e hall<1das), por Trind ,dtJ Coelho. 
N.•. 13=«A ave ~tura de um polaco», 

por V1c1or Cherbultez, tradncção de D. 
.Maria Am.alia Vaz do Carvalho, 1. 0 tomo. 

N ; ~ '1"=aAaven~ura de um polaco>l, 
por _\1ctor Cherbu!tez, traducção de D . 
Marta A ma lia Vaz de Carvalho. Vol. li e 
ultimo. 

N_. º Hí=«Contos do tio Joaquim, por 
Rodrigo Pagan1no, ~.· ediçno. 

N. " f6=«Batallias da vida» por Cnio­
mar Torresiio. 

N. 0 17=" Noites de Cintra por Alber­
to Pimentel, f vol. 

. N.0
• 18 e :19=« Em segredo, por L. 

Twseau, lrad. de Margarida Seoueira 2 
vul. 

1 

' 

N•• 20 e 2-l=<cA irm:i do caridade>l, 
romance dtl Emilio Castellar, traducção 
dti Luiz Quirino . C.have$. 

N.º 2~= ccMigalhas da Historia Por· 
tngueza ,>l por Pinheirc ·Ch agas. 

N.º 23=«A Cruz de brilhantes» 
chronica d'aldeia, por Alfredo Campos'. 

N.º 24,=c<C•>ntos>i de Atfonso Bo1elho 
N.• 2Õ=<cConlos Phaotasticoó», por 

Theophilo Braga. 
N.º 26=«0 my~terio da estrada da 

Cintra". por Eça de Queiroz e Ramalho 
Ortigão. 

N.0 27=<t0 uaufragio do Vicente So· 
dté», romaoce historico de Pinheiro Cha· 
gas i vol. 

N. • 28=cc Vid'airadu, por Alfre!o' 
Mesquita, t vol. 

N.º 29="0 Bacharel Ramires", por 
Caud~do de Figu ~iredo, i vol. ~NTílNlíl JOS[ f ERN~MOES 

19 E 20. Rt:A DIREITA, 21 E ~2 (
4,) N. 0• 30 e 3i=<cAmor á antiga,» ro-

mance de Caiei, 2 vol. 

----ESPOZEN"DE---­
FARINHAS: 

Flor - Preço pelo 
)) 

li 

deposilo 
» 

de '\'innna 
)) 

Sneca f5 k 01825 
lilncca 75 k 0:015 

» )) » » O:l'i25 

N. 0 3 » )) » )) » 0:315 

Dica Ona S S l!I » »· 5& 2 -:020 

Rolão 8 F » li » 40 11400 
Farello 8 G » " » 40 l :ll'iO 

do cn1•re&o e de 1 •10 To1lol!I el!l•el!I preços &éem o aui;mento 
alt'.'m dol!I precol!I acima lndicndolt, 

Dê11osito li~' tabacol!I e lumes de cera e de pau pelo p1·eco 
d alt .fabrica• , 1)etroleo, por jnnlo e a re&nlbo. ' 

Diver808 i;enerolil de me1•cea1·la, '1h1ho11 fino8, bebida• ai• 
coolical!I, steorina•, l!lebo, azelle, bacalhau, arroz, bnta&a do 
Douro, etc• 

% JOSE CANO IDO DAD~ILVA RAMALHO 
RUA. DlllEITA-ESPOZENDJ<~ 

Serwtço permonente 

(3) 

. ~sta P.ha~macia. f?rnecida conve~ientement~ de todos os preparados 
chtmtcos, rnd1 spensave1s ao uzo da sciencta medica, tem um variado sor­
tirneoto de medicamentos es_trangeiros, cuja barateza e indiscutível utilida­
ce não desmentem a so lida reputação rl'es t!l já muito acreditado estabele­
timento. Entre todos esses preparados.que as prim eiras summidades me­
di ca s empregam com a melhor certeza d'um resultado lisongeiro, esta 
pharma cia, devido ao estudo do seu .proprietario, possue prAparadOJ! tão 
necessarios como salutarmeµte garantidos nos seus effeitos. São alies: 

Pomada anli·berpetlca 
Cura todas as molestias de pelle. Preço da caixa 120 reis. 

Jnjeccão adsta·iugeule cnlmnnte 
Cura todas as bleunorri1 ag ias as mais rubeldes . Preço do frasco 300 reis. 

Especifico contra callol!I 
Efficaz para a destruição completa dos callos. Preço do frasco 300 reis 

Xarope '1ermlfugo 
O melhor medicamento conhecido contra as lombrigas 

D~posilo geral-PHARMACIA CENTRAL-ESPOZENOE 

N. 0 32=aAs netas do Padre Eterno,» 
por Alberto Pimentel. 

N. 0 33=«Conto~.>l por Pedro Ivo. 
Publica-se um volume por mez. 

A' vernla na livraria do editor Anto­
nio Maria Pereira. 

50, õ2=rua Augusta=-=Õ2, õ4. 
e em todas as outras livrarias-No Porto 
na Livraria Leito, rua do_ Almada, 18 e 20'. 

• 
O PROCURADOR DO 

CONTHIBUINTE INDUS­
TRIAL 

Collecção de modelso de reqnerimen­
tos para uso dos c1dadãoii subjeitos a 
contribuição industrial. 

O contribuinte que se regule por 
esta obra, eslà perfeitamente habilitado 
a pedir reducção nas ccllectas Janç"d ~ s. 
a seguir_ recursos, eic . . TUDO SEM 
PRECISAO DE PROCURADOR, porque 
encontr,1 no livro todos os modelos pre· 
cisas, para pedir exclusão da matriz, 
por indt:vida inclusão de recurso para o 
juiz de direito: quando haja erro na ma· 
triz, por designação de pessoa na indi­
cação da classe: para requerer escusa de 
membro do gremio; para requerer re­
ducçào de collecta; reclamação para a 
junta dos repartidores; para o supremo 
tribunal admini strativo; para quando só 
tenha exercido a industria uma parte du 
anno; declaração de ces~ação de industria; 
para pedir titulo de annullaçào; para re· 
cursos extraordinarios; para reclamar a 
annullação de multa por falta de deda­
rações; para quando seja errada a desi­
g11ação do local onde é exercida a in­
dustria; para requerer exclusão da ma­
triz por eessaçãu da industria; para re­
curso por du,plicaçãe de lança_rneoto; pa­
ra réqnerer tttulo de annullaçao, e outros. 

PreÇD ~00 réis-Pedidos a « Btblio· 
thcca Popular de Le íl islação~ rua da· 
Atalaya, 183, J.. º, Lisboa. 

PRAÇA DO TENENTE V ALADIM 
EM FRENTE AO MlEl\CADO 

----000----

ESTAÇÃO D
0

IN'VERN"O 
----000--~-

F ATOS POR I~IPORTE 
----ooo----

8orlido de r~,zenda8 IH\l'a a estnção, ccbnuté noweautê», pro.: 
prin• paa·a ftHOlll, <c 1Hac·ftu•1n11dll, '1tu·lno8, 

1>ardes11u• ou l!IObretudos, etc. 
----000----

Fnzendl\8 naclonael!I e e•trnui"t~h·al!I pt•oprln• par11 fatos de 
eal!lncn e 1Job1·eca@aca 

- ---=000=----
VR rindOll pRclrfi e • em cntuor h1111!1 sinclounes e lni,tlezaa. 

Clas101·lna11, Oanell1u1· brn n cas e Clll lampad118 , f;azeudal!I ;rol!I• 
888 de lã e n1aodão1 toucns de mi.lltft 

&ecido de 1111 graudl' 1101•&illo em merl~oa, 
cnche-11ez e lencoas moriol!I chita• 

ril!lcado• e n'1;od6e11 de,cõr. ' 
CDA.ILES, CODERTOHES . e ouu·o• n1·•i;-o• pnrn l'C811!1Cir no ha-

- '1e1·no que, 11egunt10 Nolle1•1e11oom, 
se1•á fl'io e clluvo110 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTRAL! 

HITILZGIO 

• 

A 
• 

DOENÇAS DE PEITO 

r ~mN~~ rf ITílíl~l rtílíl~bl~íl~~ íl[ f íl~~~íl 
UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada.por PEl;>RO AUGUSTO FRANCO, Commeudador da Ordem 
de Cbmto, Pba~maceut1co fornecedor da Real Casa de Sua llageslade Fiileli~sirua El-Rei 
o S~nbor D. ~mz. I, llerubro llonorario da Sociedade Pbarmaeeutica Lusitana, e de eutru 
m1edades sc1enlt ficas e induslriaes, premiado, ele. 

Esta farinh~, ·q~e é ~m ex.c~ll~nte e agradavel aumento repa­
rad~r, de fac1l d1gest~o, uttltss1mo para pessoas de estomago 
d~bll ou enfer~o, de 1~ade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, e _ao rn~smo tempo um valioso medica­
ment.o que pe~a sua acçao tomca reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~ gera_l nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
ev1de~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha mwtos annos, lavou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tambein a mesma farinha peitoral pre­
par~~a SEM FERRO, para os ca&os eua que 
elle nao lil~a aconlilelhado. 

REVISTA QUlNZENAL 

\ Ph~a~, contos, ~oesias, not.icias desen· 
vo1ndas do movimento musical e drama­
tico, não só fo paiz como do estrangei· 
ro, e annunrios. 

Musica, Theatl"llS, Bellas-Ar1es Continuando a proceder como até 

9. º anuo de publicação 
aq~i, .ª direcção do AMPHION appro­
vellara todos us ensejos de obter corres­
pondencias das priucipaes cic1ades do es-

Este jornal, que conta já oito annos trang~!ro s~bre assumpto~ lyricos. 
de existencia e tem 1ido a íelicidade de Ennquec1do com gravuras apropriadas, 
ser bem recebido, passou por uma gran- este jornal conLinuará a ter oito paginas 
de 1ransformação no iomito de mais o de bom papel, além da capa unir.amen­
genP-ralisar e de lhe dar maior interesse te destinada a annnndos, augmentando­
de leitura. se a quantidade de texto pela adopçâo 

O AMPHION, já conhecido no es- de outro ~ypo e de melhor dispo~ição 
trangeiro, troca não só com os princi- typographtca. 
paes orgãos dos centros musicaes da 
Europa, como tambem com muitos do;; ----------------
jornaes politicos, o qne o habilita a es· 
tar sempre bem ao corrente do que so 
passa no mundo artistico e a informar 
os seus assignan\es rle tudo q_uanto im· . . 
porta. saber-se dentro dos limites da suai (J~MJURJU~Fft\A\'ifUVJ(i) 
.isper.ialldade. · 

No nosso meio arLi slico, ainda que A d 
modeótO ha assumpto de sobra e colla- ppro'1a 0 por dec1•e'o 
borad or;s que bastum pHa manter na de 2 de mtU'l}O de l 8ttii. 

devida altura um jornal que seja para _ 
Lishoa o que «Le Monde ArListe>i é pa- (Ediçao corfo1·me a omcinl) 
ra Pari~. 

O AMPHION é hoje o unico jornal Este diploma official veiu altP. rar com-
do paiz exelusivam1rnle consagrado a pletamente o regímen dos corpo• admi­
assnmptos musicaes u e; sa continuará a ni s ~rativos, conferindo mais at!ribuições 
ser a sua feição predominante, pois que a uos, suprimindo regalias de outros, 
não muda de titulo, mas nas suas co- creando - funcções novas, etc., etc. E' 
lumnas terão tambem cabimento, artigos porianto indisp1lnsavel não só a todas as 
que tratem de todas as bell as-artes. corporações, sugeitas a legi slação admi-

Em Portugal, infelizmeute não é ni strat1va, com11 camara s municipaes, 
grande o movimento artístico comtudo, juntas de parochia, ir.mandades , etc,, 
mercê de Deu s. ainda se fazem exposi- mas aos respectivos ~ogae~ e funcci ona­
ções, dão-se concertos . cantam-se ope- rio s admini stiativos, e em geral, a to­
ras e os thelltrus de declamação não se dos os cid adiws. 
sustentam só de traducções, ant~ s . IHm Preço 240 reis.=Pt1didos á «Biblio­
havidl) de ha anoos a esta parte, um cer- theca Popular de Leg isl"çã)), rua da Ata­
to rejuvenescimento da litteratura thea- laya . t83, 1.0 -Lisboa . 
trai, quP foi iniciado ha oito annos com N. D .-Esra é a untca edição de 
o "Duque de Vrzeu» do nosso festejado Lisboa que contém todas as rectiticacões 
poeta Lopeg de Mendonça. ao codi go, inserias no ct Dia rio do Go-

0 AM PHION di spondo de collabora- verno >l de 7 do corrente, algumas das 
dores habilitados a tratar da Arte em to- quaes são importantissimas, u que traz 
das as suas manifestações, publicarà ar- Jas erratas officialmeute declaradas e o 
tigos de esthetica, critica e bibliogra- uaico que tem indícti. 


